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Já nos. tnanífestaraos a respeito do recente acfo 
do niíDislerio do imper|p ordenando a internação 
aos immigráiítòs imra ésb càpitnt^>!f'^'';^ ~^^' 

Louvamos o acio do miimlro* iliemos nolacque 
não envolvia elle senão a resláurasSo pürcial, 3: 
verdade» mas apezárdtsso útil, do systeniaadopta-í 
doe mantido pela administração conservadora, e 
concluímos que os receiqs manifestados pelo Jor- 
nal (^ Cojnniercio quanto ao perigo da propagação 
enire nós das epidemias da cõrle, trazidas pelos 

jmmigranttis, não se justíücariara pelos factos,dcs- 
de que as viagens e ao arranjo das inslallações 
presidisse uma vigilância activa, auxiliada pelo 
emprego de todas as medidas que a hygieno acon- 
selha. \,,   ... ■' ■'■" ■■■■."• 

Fizèmòsxéntão^Uente a larèfa dercstauradorde 
que se tem;encarí(Ègado, com vantagem para alguns 
ramos do:serviço publícb,oàctüal ministério que,na 

Terdade*^'tBiii;'8i(lõ/sollicilo^em restabelecer muitas 

dú praticas'administrativas dos conservadores an^ 
tes condemnadas e proscriplas pelo gabinete de !5 
de Janeiro, é então, não pudemos deixar de men- 
cionar r^flágranté "conlradiçção dá imprensa que. 
elogia,.órgoverno pelà.. pratiqa de açtós cm outros 
tempos profligados pela mesma imprensa. ■ 

,ÃfolÍiá,_qüB riesiacápital defende as adminislrà- 
Çõesqlibçraos e elogia as auctoridades, quíz honicm. 
provar que o acto do ministério Sinimbii, suppri- 

mindo a inspe.ctpri.a,da.colonisação nesta província, 
acto que etn 1878 a mesma folha tanto elogiou, não 

era'agfilí^ 'j^nlfánàdo' pêla nõméaçãodè um outro 
funccionario e.pe!Í.Q.auctorÍsaçSo de despez^s.iguaos,: 
senão maiores, qiie as feitas quando existia a ex- 
tiricta repartição. ' 

 Repete a..me3ma folha que a inspectoria extincta: 
em lB^'érá''permanenlee era inútíl,'porque exis-' 
tia ao laái) 'de üm agente deiCÒIonisagão, pi-eposto, 
da directoria de terras, que: o inspector gastava di- 
nheiro com úm empregado qué hada.Iazia, cdiz 
mais, que a missão do sr. dr. NÍçDÚO Queiroz é 
(oda referente àhygíonee diversa da do-sr. dr. An- 
tônio Prado.    ^ ■' 

O faclo, de :ser.^rmanenle a antigá.inspectbria o 
de ser cousa"preca>ia e provisória o cargo agora 
creado, só prova uma coiisa,é que, pela sua estabi- 
lidade, aquflila ofTerecia iiielhores garantias para a 
regüilaridade do serviço, sempre prejudicado cm 

commissõos temporárias, seni di^pendio para os co- 

íl« 

ires públicos, pois era exercidogratui lamente coiiio erii propriedade3;agri'c!ila*.ein nolavel pru!>peiidád( 
o é, segundo nos constUi o cargo do digno sr.dr. 
,Nií;t^âo Queiroz.   ,.''■'-^v ■■.:-^'" . -;■■: 

E, se era inuiil a:. Inspectoria por ler por objeclò 
a colonisação e funcciuíiar junto a um agetitode 
Colonisação, podemos também^dizer' qu^ôiiiutila 
agencia agora estabelecida porque, segundo diz a 
Tribuna tem por objéctb a hygiene publica e íunc- 
ciODa ão; lado de uni connnissario da"»aude publica 
delegado também do ministério do império, osr 
dr. ViJIaça. 

. K so o antigo inspector gastava dinlicira com 
empregado que nada fazia, u que é falso, pois & esto 
cabia a escripturação tuda da inspectoria e que nSo 
se poderia exigir que fosse feita polo iuspector.o sr. 
dr. Niculáo Queiroz tem lambem não um emprega- 

do,  mas empregados' de cujos serviços não poderá 
prescindir e que, naturalniunle, nào scrvoni gratui- 
tamente comi) aquellü cavaltieiro; 

. Í)iz mais o órgão qué elogia os presidentes : «a 
nspeclorio tinlia por mira a fiscalisação do serviço 

da colonisação enf ger4^palavras vagiis, serviço 

indeterminado que eranèniium.» 
O serviço a cargo dainspectoriàii^y podia"3cr 

vago, indelorminadoe muito, uienosncíhiim; por- 
que'a regularisação dos núcleos coloniaesíque foram 
croados em SanfAiina, era S. Caetano c S;'Burnar- 
do, 03 gastos com as accóiíimodações dosimuiigran- 
tes, a distribuição destes .pelos.diversos núcleos, a 
iiispecçào dos cüiilraetes celebrados enlre'estes e 
os locatários dos seus serviços, allribúiçáo esta ul- 
tima, que, CHI vista de proteger os iiniiugrantes e, 

de combinação com os ropreseiilantcs dos paizes 
estrangeiros; o governo conferira ao inspector es- 
pecial, conslituiam um serviço importi»nie^ü com- 
plicado. 

E a prova de que o cargo extinéto não era, pelo; 

mesmo ministério que a supprimiu,julgado inulil, i; 
que subsistem ainda nas proviiieias do l*aránu e 
Santa Calharina inspecturias ídcriücas .a,qnc'loi 
supprimida em S. Pauloj som que o governo se 
lenha lembrado de exlinguil-as ou a Tribuna de 

censurar o governo pela conservação naqanllas pro- 
víncias desta «despeza improduciiva», deste «ma- 
cbinismo administrativo inútil».' 

Julguemos agora, pelos resultados,© acto de 1878 
tão elogiado pela folha defoiisora dos governos li- 
beracs. 

faztjndo apenas excepção, atÔ certo tempo HÓmn-té, 
a ésté bello resultado, o4 eitt^tbelfcidõs em terras de 

limimporlanle cidadão de Campinas.   ^' \   ;-' \ 
'■ Foi na pérniaiiencia' da inspectoria que'o'' ig- Vér-; 

no extinguio-em lfn8.,qiie.a colônia italiaiiadesta: 
província avultou de modo admirável, e é sátiido 
que á esta é devido, em grande parte o grande 
o recente desenvolvimento da capital da província. 

■ Ha dois annus para cã, cessou quasí completa- 

mtãlê a immigração da llalia nesla província, e 
às fainilias de agricultores que as vezes chegam, 
.yfim .a convite o instâncias dos aeus patrícios víh- 
'dos para cã no tempo da inspectoria e dos auxílios 

prestados polo Estado, o qnc se acham estabelecidos 
na província, donde escrevem para a Itália, con- 
iland^ia sua; prosperidade aos amigos c parentes 
qno, cm vista disto, para cã se dirigem. 

Vfi-so, portnnto, que contra o acto que a Tribu- 
na elogiou 0111 18"8 ha o mais valioso dos argu- 
'mè^tds : o baseado na experiência. 

p. recçote-aPloido ministério do império ó louvá- 
vel; porque,inlernados "os imniigranles pára esta pru- 
vincia, alojados aqui n& capital, ó provável qiie seja 
mais-facii o encontrar emprego aqui do que em ou- 

tra, qualquer parto, aos que jâ não vieram eom des- 
tino a oulras províncias. 

^Não 80 pense, porém, que os immigranlos inter- 
nados têm por destino coíonisar esta província ou 

estabelcccç-se nçlla, (^omo aconteceu ao avultado 
numero de famílias-chegadai.até 1818 ; agrando 
inaiiiíia dirigo-se para o Paraná, para Santa Ca- 

liariiía e Rio Grande do Sul. províncias onde ha 
organisado um serviço regular de colonisação e on- 
de o governo não abandonou completamente esto 
ramo de surviço.como fez nesta província. 

A Tribuna deveria portanto abaixar o tom das 
Uosiinnas que levantou ao acto do .sr. ministro do 
i|^io, se ella elogiasse quaesquer actos, medin- 
dò-ós pelo valor do seu resultado. 
' Ofl imiíiigronles chegados jã a esta capital, depois 

do novo aviso do mlníslorio do Império, e os qno 
a-nda devem vir, permanecerão nesta capital apenas 
diaíi, doveiido,etn segu!da,partir para outras provín- 
cias, quo, iirais felizHs que a nossa, poderão contar 

com o valènto auxilio dos laboriosos tyrolezcs o 
lombardos para a obro do seu progresso. 

équé vmc até hoje não tem -feito pagãmehtpaoa i:f;%^,';- 
iièiis    "        * ■ ■ • ^._-^_.. 

da ve: 
i collegas dáqiióliés cobres ganhos tio caBaméntó '-''fêM 
'e>peradeS;.Joao? . ,: ;; : :,;;^ 
". '.,  .     -■■■   ,.   ;■■:;!-*■■,,.■■,•.-,.■■" '  ". ■"■   ■ i'""■■■ v^V^-Z^j??^ 

■■ ■'.■■■; ■.      ■■..■íál^ 

Avisa-se aos. srs.   agricultores,  aos chefes dO;, - 'í^ 
estabelecimentos industnacs, e à lodoM os inteiréa^      '.-'^^ 

.de immígrantes-. 

(^ 

díçõcs vantojoâas e para diversos misteres. , 
Proporciona-se, puis, excollrnté óccasiâo para fa- .   ■ As 

zer-so acqaisição de gente pára o trabalho, quer d»      ■■íji 
lavoura, quer do todii  e qualquer, industria ;'há- 
vendo, uuiro.<iini, entro ellcs bons criadus, criadáé, .   -,',v.: 
jardineiros, artistas de Ioda ordem, cmlim homens':. 
e mulhures para lodo c qualquer serviço. ;., - -   ^ 

Previhe-sc que chegam famílias de tudas as ná'-" '' ■ -M 
cionalidado.-;. como lonibardos, tyrolezes, allernãBS;. -';;^| 
etc. etc. etc. ; os quacs, mesmo nesta província,! ; ;■ 
muito bem (em provado, não só em relação ao seu . :'| 
procedimento o moralidade,'conto em relação -ãO :.'" 'l^v. 
troballioí?!, ,   - 

Quem delles pn^cisar deve ,dírigír-sc ou ao abai- 
xo assignado, agente da dlVinisaçfio nesta provín- 
cia, era sua residência ã rua do Ipiranga n. H;' oa 
30 illm. sr. dr. Nicoláu do Souza Qiioiròz muítb 
digno.representante du ministro dü império > liesta 
província lio desempenho da importante cominÍ»> 
são de internação de imniigrantes. oi)i sujl.... reíli^.' 
dencia ã rua da Constituição n   3 E. '     '<:'■■..i, 

S. Paulo 1^ de Dezembro de  1880.- ..-'■^:;. 

.1 
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JOAQUIM JOSé Dòí HEGO RàNCEL. '.' 

NOTIClMo; 

ACTOS DA PRESiDí^CIA 
1 .'■..'"<'^''iyl 

':-jinK 

l,V.'^*í 

Durante a existência da extincta repartição, que 
teve a sua frente, ao começo, o sr. liarão de Souza 
Queiriiz (i depois o sr. dr. Antônio Prado, chega- 

ram a esla província mais de quairo mil immigraii- 

hs dos quaes a grande maioria se acha estabelecida 

OS FILHOS PERDIDOS 
pon 

D. MANUEL FERNANDES Y GONZALEZ 

iãvn9 É*issíiasaaí© 

■'     - :■■    YII       ■       ■■   ■   - 

UM MCKDIGO QUS SE TRANSFOIIALV AO PONTO DE 
NãO SE SABER O QUí! F.' 

(Continuação)   ■ 

—Uma esmola, pelo amor de  Deus!   cantarolou 
O raendigi'. 

—Carialhal.exçlamouMelchior. Tupedes esmola 
a esta hura^ e cum e.->t'; b nito tempo ? 
., —Nào me foi possível ir mais além,- reipondeu 

' omeiiâigo.'Faltiiram-me' as forças,' cai aqui des- 
fallecido, è aqui estiiu tia duas horas, gehndo-mc 
de frio e morrendo de fome, :   :   * 

■'■ '—Kstás aqui ha duas' horas ?   ■* •■    ', ■• 
—Estou, sim senhor.  Ora imagine o que eu X&- 

nho passado,   e quanto' soíTro ainda,   cego, velho,; 
enfeiinOjie sobre esta horrível tempestade I 
- —Mehtcsltu.não estavas aqui ha duas horas. 
',' -i-Estavà,-sim senhor. 

'—Entâo,senão fostetuquem roubou o embrulho 
que aqui estava, cònio se dá que  não saibas quem 
o levou ?    , 

—Mas eu liãò sei de embrulho nenhum. 
' — Não viste Um lenço, com. alguma   roupa em- 

brulhada ?   '*' 
..: —Ahl sim, talvez a bagagem de uma rapáríguí- 
tâ... 
f   —De que rapariguita ? 

—De uma que.passou ha duas horas pela praça. 
'.. —Nâoía vi,    . ' ..     ' • 

—Lntão purquo e quo quer o embrulho que cila 
trazia ao h'iiiihro. esputíulo num pau ? 

—Ahl tratantcl disse Mddiiur, qno (Q és lâo. 
mendigo como cogo o doontel Com que euiáo viste 
a rapai-iga, apesar do seres cego, e a;fiientas os' 
rigores de uma noutc destas, não obstante a chuva 
e o vento serein um verdadeiro temporal dcífeito?.. 
O que tu és sei eu., .és da policia. 

—Ku meu senhor, eu... da policia 1 
—Sim da secreta, dessa policia que ifizcin quo 

sae da terra, quando meiios se pca.fa, como os l>i- 
chos maus. 

—Ah! senhor liào m« falle em pflicia, que me 
assusta.-Se ella mo eucimtrasse meílí-mo nií 
prisão. " ■ . ■" - 

—Ali a piiliciaprnidè-to se te encontrar! então 
cs tu um criminustí ! * 

—Sou, sim senhor; sou réo do crime do pobroz.! 
o por isso a polida mo ptvnderia e me levana a 
S. Bernardo, qijtí é um verdadeiro pic-íidío QiKnn 
ou estimei enonlrar fui ao siüihor, quo é hutueiu 
de caridade, o me dará abrigo, cuiuo rocollieu o.-sa 
rapariga que levnu pura casa. 

—Eu não recolhi pessoa algimu. ouvisfe? disse 
Melchior &im tal precipitação, que faxJa da nega- 
tiva affinnatíva. 

-Nào?.., disse velhacamcntfi o mendigo. Pois 
pensei que sim... 1^ onde cstaiá ella ? 

—Nào seil exclamou o nitirinheiro irritado. Eu 
sei cá .de que raparig,-i me fallas I 

—lia tal jovòn que appaiccoii no Ijoirro haverá 
duas horas, que aqui passou, e se sentou desfalle- 
cida e quasí exliausta do forças k beira desta la- 

SEÇAO LIVKE 

■.',.f. Brotas 

—Não a conheço. 
—E ,qae me importa a mim' quo o senhor a co- 

nheça ou não?... disso o mendigo. Para mocas bo- 
nitas, louras, o de olhos sediictorcs. ha sempre 
caridade; mas para iim velho doente, cego, o coxo, 
não; esse atira-se á margem, que é incommodo.e 
insulta-se até, porque não pôde deffender-se. Lou- 
vado seja Nosso SenhorJesus Chiisto í 

De repente, aquelle vulto curvado endireitou-se, 
tomou aspecto vigoroso c enérgico, no rosto appa- 
receu-lhe expressão feroz, e sem dar tempo' a que 
Melchior saísse da snrpr,-íza em que  o lançou ai quarto de toucador. 

i transformação do mendigo, o miserável partiú-lhe!    O fogão tom lume. 

Pergunta-se ao sr. mestre do musica ;— Porque 

a lantiíina c^m um pontapé, edeitou a corrrr dei- 
xando o marinheiro absorto na escuridão. A certa 
distaTiciaonvm-se nma gargalhada de e.scarneo. 
disolentc e prolongada, quo o furacão arrastou 
curnsitío. 

Melidiior ainda tentou correr na díreccào em quo 
■lUvira a gaigallmda. 

Masogar.alhaila rppettti-sc.   quasi extincta, do 
outra latio dacslruda. 

O mariuhüiru di-tcvi'-se o peu-sou : 
Qiifin   será  ostc mendigo, que se arrastava a 

pouc", o ogcira corre e quo tom uma  phisionimiia 
de miscravfl. que se converte em semblante reroí.? 
Q.ie [iiídiJ oxi-tir de c mmtim   entro  e.ile  hnmiin 
ri'|>ugiiaiitc V a desditosa joven dos cabellos loiros? 

TO'los estes |jeiísanicritoi lo agitaram   coulusa- 
nieiite no cwbm de Melchior. 

Cotnprehi'ndi!U que não jjodia alcançar o ente 
siiiguliir C"'u quem dí:ilogara. V'Ivitu p')r isso á 
lancha liVlJztiiiü.k- só iJiijDora a luz, aiud.i eucoii- 
liou o harquíto no ninsrnn 1 ignr. Mulclintr remou 
f.icilineule piiru sua Cfsa, apiisar das trevas da 
iiuutu o do hufror da lemjicstiide. 

Em 18 do corrente :   , 
.  Foi concedida ao dr, Joaquim Eslanisláoda Silva     . :;:^ 
(íaimatães exoneração do c^rgo do inspector dã..v;%^S 
instrucçfto.pubhca díi di.<itricto,'^ EçlrCTRios<l.;' ..   ::^; 

DR. JOAQUIM PEutüi, medico, operadw   :ÍÍ 
tí paneipo, raa (lii S. Bento n- %%:      :-;;í^ 

TUMÜÍJO' "■:■■'■■■■ ■ ^?.i:4i 

(loa noticia qu» demos a respeito dos factos. 
A' Tribuna oppomos a Gazela do Pouo.a Pro- 

víncia que fez sua a noticia dada por aguella folha, 
o Jornal da Tarde, e o digno sr. dr. Vicente Ma- 
mede do Freitas que den-nos como motivo da sua 
não intervenção o temor do haver ora resultado 
delia derramamento de sangue. 

Pensávamos que a Tribuna, com não querer sér 
orev^mrniPFjiX', 

vm 
DE coito ?Ain.lI>I KRRASO.S OS PROJECTOS DO TIO 

PKPIíIO 

São onze horas da manhã d" dia seguinte ao dos 
acontecimentos que deixamos narrados. 

Passou a tormenta, c o cóo nprcseuta-se radiante 
c límpido. 

Um "formoso Sol d'inverno peneira atvavez dia- 
phanos christaos de Venesa num pequeno gabinete 
forrado de vejludo azul celeste, com friso bianco, 
e adornos dourados: No teclo vô-se pintado uma 
allcgoria da primavera. 

Cobro o pavimento um magniflco tapete. 
Os moveis são, uma secretaria, um sophá e al- 

gumas cadeiras, tudo de pau rosa. 
Em frento da porta ha um fogão. 
Em frento da janella nma porLi,  que dá para um 

Ao pé dwllo está uma sí?nhora do seus quarenta 
annos, vestindo ura amplo chambre de seda ptetaj 
o com 03 cabellos presos numa. eoifa de rendaa 
brancas. 

lista senhora é formosa. Branca, pallidtf, um 
tanto magra o que completa o eífeito da sua belleza 
espi'cial. Os cabellos siio abundantes, compridos e 
iirideados; os olhos são negros, grandes, lúcidos, 
inlflugciiifs, tt>rnos o expressivos. O seu lodo é 
grave, c di^nuncía muita distincção. 

E4ii »ei)hoi'a é Clirí^itiana de Albalonga, duqueza 
(te i.aítrn, titido italiano ao qual aud;t ,innexa a 
graudü/a de ik-spauha. 

A du.|ueza tfni o br.iço esquerdo apoiado n'»ma 
cailoira e a cabeça ' nu mão esquerda, e observa 
gravemente um homem que e>tã a alguma distan- 
cia .iella de pé, com o chapéu na mão, e em rcs- 
pnito-a att lude. 

Ciinhccemos este  homem. Drixámol-o na noute    -'r^^fM 
anlenor no quarto de uma esliilágem  próximo da    ' WM 

■ ■ '^.■■■^ti| 

■;:'l 

■ ■■■■■;vSÍ 

^orta de FuRiícairal. fira o lio Pepino, cstalajadeíro      ,.■, ■■;; i^ 
do Alcoheiidas. 

—Kiitãu, João, diz!a-lhe a duqueza no momento 
■;V,,!-H 

''■':.:'> 

3 4 

-■■■'.;!■ ■ 

-:-.ssi 

~  "-.■ -r.       ■ 

*•■; 

em que u umuscnlámos aos nossos leitores. O que 
lia dl' novo? ImpO/t-tc alÇuma multa ò alcaide? 
Excodi'ste-ti! com algum  Iregiiez ? Tens tão  mau -íl 
geuio, homem! 13' pn-ciso que te corrijas; '■■■"■ ■ ■-• .■;:;'í{ 

-Note vossa excdlencia senhora duqueza. qüo ' --vi 
tenhií mau gênio somente desde que sou Pepinoi    ' 
que emquanlo fui Pepí»:lho, não o havia de Carac- 
ter mais brando do que eu. Faziam  de mim o que    ■ 
queriam. Mas a vida de cstalajadelro faz criar san- 
gue ruim, é má vida, anda-se sempre a lidar cora 
ladrões cgentinha, c se um homera senão  põefis  ' 
tezas com elles, saltara-lhe em  cima, o era umá 
vez. K'preciso do vez êm quando-arrumar uma  ''^ 
paulada, etc. Mas não.se traia disso mínha senho- 
ra, do que se trata:6 de eu ter noticias daquélla , 
menina, á qual tanto queria o dcfuncto duque, dá     ' 
queestava no cazal dos Carrízallcs, onde foi niorÉd - 
o irmão de vossa cxcellencia.■.;-'■ ■.■,;%'-'i;.."f...-;^--': ~t\'Í-0Mí^È 

■    ■■       ■ - - - - •■iii..r-,:i.^j;^^;;;.v.; -.h ^^?^.^:^^V-•^^^; 



C0RRK10;:pXlJLÍS^0"QC*RTA.FaiR    2'm nK/>:^f'í*í »D": I K«o 
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y ( 

■fiKi;:-;-.. 

0(t ''8'^ l(iriili.ir'l(W e I.vr.-li7.<it cIifRiidoá anU'- 
hniiifiii a iMa r;i|Hlul i*iii úiliiò- dj íHüI-IH il" m- 
II'IIIUí::H» • X|(i'iliti.t (H'l' iiiirii'U?iÍ« ili» iiii|.'-i''". 
ai-lum wjá («■iial iid ■■ tia iiliaoia <!■> lítrni it--iir". 

..   C bom u ■>slii<lo HaiiiLino d»> iimituniMl s fia- 
VfiHlii ^iii" 'li' diiii ■ oiVitiiç.i^ :it;iciMlan di; s.iraiiii«'- 
O ^^. dr. KUiil: ••iitrnii já >-iti   fiinci-ü.-!   n,iii c- 
dtw» d'H'»i,ib'ílcciiiti'iitu eé dl- tí^iífur ■|in! luv ii- 
d" rumo S'i(((iii;ii-is, o ciiidíido ii''C'f. ari-t iià» >" 
r-alizaiHi» o-(.'mori;(i ili.. jniiin-* ííummfiistís tao 
CuiíitdMüu-i da sa iibriclncl-- III-KI^ cidadi*. 

l)»H iiiiiii graulfii riT.r» «hivadus i|i[a'i a lot.111- 
diido dfw üi-tíiiir   itjr.i a' iKoviiicia^   d.. 1'aiiiiiü. 

■Saiiis CatliiiiMia, ,-   Uu. G a-nU- d" S.1I, li;.v<'iid.. 
eiitr<'laritii .'^ •'•"■^ il niii-iliiliiti iiarit üir ;i|)i'iinir- lli 
na ^roviitci 

fe:: 

l:-'^ 
^..- 

a ({iitis (l('íi'iiijí-did"i> (larit si? ;IIVII''íIM 
id d   íj. l'jiJl' à iji".'>ir.t ü ii iiiJdíUia 

COMf»ANHU COailXlN 

Efla Pinprcsíi dtí oiii'r;i-comica francfza «inc na 
eòrlt! iPdi dado csiiirlai-iiloii iiiuilu COIICúITIIIDü U 
all|>^tlldld••^, I''Uimíit ü ^r:l•llaa< iirinci(ta<'> rinil|iu 
ííçí»i'S de U)r.-ii|)adi, dii LPCocq, do HiMié, dw 
Plarifjii- itf foiiiniK, ameaça vir a esta cafiilal, lia 
tanlo t<'inii" j4 |'iivatla de   (;s|ít!Clai:iilos Ihv-ditatH. 

An as-iKdiití.ras iiodiw dfsd« já ser li*nioda8, 
couto se \o do aiitiiiiicío i|ue vao iia !^cc0o com- 
I*elt*iit(*, e seráo üs pffços os ordiiiarius do iiu.s>u 
thcatro. ^ ,,      ■     . 

Ma circiinistan;ia  junia a da  (-'xct^di-ncia <ia 
(.■oiii|<aiihia, ha di- íw-t- 'niii i)'"* -■']mi I"g<> t"ma- 
daf as a-s-giiaturiis <■ li-iiliiiiii«»' i;iii hn-ni fnirt* iiôi 
o>r.'.II('IH'IíII I' a sua   ({■■iili- i|'ii' 6  iiuiiifiosa e, 
üv^uiidu dii^ciii-iKJs, d .iti.1 dl! a|i|)ljusoü. 

MKNINO l'i;iU>ll)0 

Ri;f«re-iie a Gazela de Campinas út: hoiitem : 

•Itifortnam-nos 'JIIP lia t:frea df iitii cncz apparc- 
ceu em Vallmtios um iiit*iiíi.od(i t<ir branca, püdtii- 
do UT nm i\ft anfui* Av idade. 

Diz ser filho d« um f roíir gado da linha d Oeste, 
Coiiipaiili.H l*aiilU1a, ti .pii' seu pan !-t'gurido parece 
mora na ridsde du Itui Claro, ' 

Seu nufiif, coriíoriiH' file diz, 6 Sebaslia^j Ma- 
thias. 

A pcsHoa que tios informo» dísse qoe essa crian- 
ça acba-ap em casa di: Maiiücl V;d"iig'i, na'iuHle 
bairro, onde Icin estado a ♦•"pura iiiie appareça al- 
guma pOHsoa ij'ic o Wi^ ã cai-a paterna. 

MANO L CORREIA DIA-, advogado' 
tem escriptorio o residência no Largo 
Sete de >etembro u. 3(Í, antigo do Pe- 
lo rinbo. 

COMPANHIA CARRIS DK FRIUIO 

Vários capilalistiH denta cidade reunirain-sfi 
hontem, camo tinhamott annunciado, o resolveram 
dirigir ao llaiio Nacmnal uma prop<igla ái: compri 
daij 'i 563 auções desla compannia perlencenles ao 
nieümo Banco. 

Se a proposta for accf ita passarão para accionis- 
tasde^ta capital as meemas actfien que representam 
mais de melade do capital da empreza o aHsím, la- 
calisados entre n(}$ us inlero:itios da companhia, 
pqderA esta niai» facílmeriiu continuar na ciCHCunte 
praspvridadu de que ha tempo â esta parte da 
prova. 

INSÕLÃçAü 

Em Buenoü-Ayrc», ha dias, por occaNiãn do uma 
gnnde parada, foram victimas de insolaç&o 52 sol- 
dados de linha e 2 ofUciaes, dos qnaes um morreu 
no fim de algumas horas. A parada durou três ho- 
ra» e a tropa vestia roupa de inverno. 

BIBLIOTÍIECA DA FACULDADE ÜE DlItElTÜ 

De ).* a 20 do corrente foi este estabelecimento 
freqüentado per 152 pessoas, que consultaram am 
seguintes obras ; 

Theologia i 
Jurisprudência 109 
Scíencías e artes 2 
Bellaa Lcttras U 
Historia, Geograpbtu 13 
Jornaes, revistas, etc. 158 

Total das obras 297 

De 1 de Janeiro a 30 do corrente, por 1'3S9 pes- 
soas, que consultaram as seguintes obras : 

Theologia t» 
Jurisprudência 10<>9 
Sciencias c artes 41 
Bellas Leltras 14 
Historia c (jcographia      8Q 
.Tornaes, revistas, etc.   2091 

Total das obras        3364 

., ■     ■■,,:' w  '■■:■.,' ■::     ■■:., '■'■['    -\ 
doíjdilis' i:aldjiK;  Boa Vista, Deícalvádò, San'o 
Amoro »• Itapeci-tica. ■■» '^'     '^-'Ê^^''^'^' 

Até 11 hora» registrados o até Í2 cartiwVè ínipres- 
•.us paia 6. Vicente, siaiitox e Campina». 

Alé 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
illl((^l•»so^ para .M^g* duii Cr(i/,es, Giiarareiiia, Ja- 
rmiUi, d. José, Caçàpava, Taubaté, 1'indamonhan- 
jitba, Itostfiia, Apparecida, (iuaralinguelâ, Loreria, 
^tanarial. Barreiros, Hilveiras Aría», Finheiros, 
■jmUu, Itarra Maiida.. lle»!Hde, Cruzeiro, Üayé, 
i-oniioso, í,'apiii«-Myr, Cachoeira, IMrte,' 'Irei- 
Jl.irra', Panily, Oinha, Villa Bella, S, Sebastião, 
i:ai»Kimt.itiiba, Jambeíro, 1'arahybuns, Nativídade, 
Hc(Ii>jiip);&o, Uhatuba, Santo Antônio do Fitihal, 
á. LUIZ, tí. iíenlo, S. Jorié do l'aiahylinga, Santa 
Itruiwi, S.iièto!i, Campinas, Jmidiahv, Nazarolh, 
Atibüia, Bragança, santo Antônio, da Cachoeira, 
Una, l*iedadv, Ara^ariguama, S. Itoque, Sorocaba 
ti lt'iio<;ma, 

{) mi. .lOHN ^EA^IC. medico, círur- 
■jik-i t; (tariiro, üiicupd-oe com espe- 

i.ili'in<l« iliis niül"!Sti.ii) das ^enhora!) 
(>ii-ult'i-> cie t'<J ás 2 horas. Otiatiiados 

' qualquer hut-a do dia ou   da  auite 
.-•ft-ii nci   lu.i d*;* .V. Jii.sá n. 6(1 30 — 19 

CaiKa llcunomica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 21 de Dezembro, foi o seguinte ^ 

Caixa   Econômica 

22 entradas de depósitos ;••• 
9 letir^das   de dilos  

Montg dg mccarro 

1 cmprcKtímo sobre penhores...*  

SfiMOOO 
(121^551 

109000 

Mti 

G.MMBRClO 

MEttCADO   DES. PAULO 

AHRLLA dos preços porque foram  vendidos os ge 
nero» euirãdus honUim na respectiva praça. 

OENKHOS 

Café.  .   • • 
roíicinho. • 
Arroz .    . ■ 
ttatatínha. . 
Ilatatadocc . 
Farinha   . . 
IJitade millio 
Peij&o .   . . 
fubá  .   . . 
Millio .   . . 
l*olvilho  . . 
CarA   .   . . 
Aipim.    . . 
tiallinlias. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    . . 
tjueijos   . . 

PHEfJOS 

% 
4S000 
IJíOOO 
li&lO, 

9     I 
3jf400 
4g000j 

60000 

I 
9500 

3S0Ü0 r 

51^000 
if^ÜUO 
5;0í>0 

80OOO 

2^000 

\ 
% 
%<Mfí 

4S000 

Cad 

» 

■ 
■ 

M 

a 
a 
s 

15 litros 
»   » 

50 klíos 
»    u 

»     ■ 

Jl a 
m N 

a a 
» a 
carga 

» 
uma 
um 
dúzia 
um 

EüITâES \ 

i- ê:: 
% 

No ultimo folhetim do Jornal do Commercio-~- 
\iu, OUVIR X COUTíR—escrtpto de Pariz pulo sr. 
Sant'- nna Nery vem à descrípçlo da cerimunia 
inaugural do busto de Offenbach, no theatro das 
Vaiiedadei. 

Á iMÚiDt0,phrase é áp fina) da notícia : 
•Ca<Uumadas actrizei. que créára algum papel 

das sua< innun<eras operetas d*)poKitou uma grU 
naida «os péi do busto.» 

MALAS EXÍÍDIDAS  HOJE 

,- Jlecfbem-se no correio até 8 horas da manhfi Jor- 
paet e imprciwos, nté H 1/2 regíntradoi' n até '.* lio- 
m'eartas ordinária» para Campinas, Hojjy-niiriiii. 
Amparo. Araras, lirí, Indaíatiiha, Jiiridiah>, Itiu 
Cliro, rirariraliB, Liionr^, Capn'ar>, Itatiha, 1*1- 
rassJiiioiifrM, M<>;;«-^*"^'*'''i '^'''' Brim-ji. na\U' 
df lló, Ut:t'-'Mfi», Itunolta, UfUu». Vnrui d<i K^r- 
iwir*. i-fiH^t d<- Ji<|iriiHr>. V.Uçin di* ltipi»4, 
Peuha,  l'orty-F«l«» setra-.Negia, Ouccorr , á'..ço« 

FBIHKIBA tlSTA OAS   PAROIIIIIAS »A  COMARCA DA CAPI 
TAl. I)E S-   PAUI-O, CONTESDO OS HOMEB DOB CIDADÃOS 
APOKADOS PEI-A   ÍIINTA   BEVISOBA DO   AtlSTAMEKTO 

MILITAB. E (lUB A MESMA JUMiA OliRKÍADOH   AO SER- 

VIÇO DE PAZ E DE CLEBRA. 

Parockia de N. S. do ó' 

2° Quarteirão v 
1 Manoel de Souza. 
2 José Maria Antônio. 

Parochia de S. liernardo 

1» Quarteirão 
3 Joaquim Pires de Moraes. 

ít* Quarteirão 
4 Joaquim Kosa. 
5 Manoel AlTonso Coutmbo. 

Parochia da Penha do França 

]» Qiiarbirâo 
(I Antônio Dollnderda Silva. 
7 Juão Jrjsú lie SiqM<.'(ia. 
8 Manoel Mendes de Aoiorím. 

'.i" Quaiteiii<j 
9 Francis^co de tal. 
10 Joíé Sevi liiiu Loi'<-na. 

4" Q,ai'União 
11 Itidbini' Maiiui'1. 
12 JusÉ Felix do l'r,.do. 
1:í JO->6 CWO di: Toledo. 
II M4iitJt;l(l<^ Mfllu. 
15 Maiiui-1 Hodriiiues de Miranda. 
16 Vioüttü itodriiíin'B. 

5° Quarteirão 
17 Joaquim de Farias. 
18 Joté PednMo. 
19 José Fernandes. - 

Parochia do Brat 

4" Qiisrtfitia 
30 Antônio Itoberlti M<-iidi:a. 
21 Agostinho Ferreira de Alireu. 
22 CailoB SiHffinO. 

íi" Q.iarteÍfâo 
2:1 Frsnchco Adriano. 
2t Fr.iiici-cu l.<"i»* >      » 
25 Joáo Ua)*lii.'a d   Eituírito-Saula. 

r«Qjaiteiiào 
36 AOiOiilodelal. 

I 
27 Uincdictu das Ni veii, ^'   f 

( 8*QiiaitLirào ^f 'c 
28 Antônio Domingi»'» - ' , 
29 Bento Antônio iVdrOM) ,    V 
30 Jo-é Aaluiiio Borba 

Parochia de Juquery ' í '-' 

!• Quartüirío' 
31 Antônio Siuiões. 

8* Quárteitfto 
32 Domingos Oairâo de França—A junta n3o 

attendeu sua roclaináção.puruio ter provado o que 
allegiiu. "  : ,r 

^ José Corrêa de Horaes.i'r^>}-   -'      ■■ '■ ".' 
31 Luiz Beriiardino. , ^. . ;■ 

U» Quarteirão ;,  ■,.,: , 
35 ioaquim de Pauli Ürtiz.— ■ junta lAi)'^á1teil'- 

deu sua reclamação, por fáa ter provado o que ai- 
legou . , , . .   ■■.  ^ 

ll« Quarteirão 
3Q Antônio de Sonza Apúliiiario. 
37 MarccUino Antônio úm Sahtoü. 

130 Quarteirão 
38 JOSé de Camargo.—A junta não attendeu sua 

reclamMi;.ão, por n&>> ter piovado o que allégou. 
39 Pedro Pereira da Sdva, 

14 Quartel 1^ 
W Francisco Freire de Menezes—A junta o&o at- 

tendeu sua reelamaçAu por ti&o ter provado o que 
«Uegou. 

15' Quarteirão 
41 Helísario Vieira Barbusa. 
42 José Cardoso da Silva. 

Parochia de Santo Amaro 

\' Quarteirão 
43 Amaro Pires. 

7*  Quarteirão 
44 Antônio  pereira. 
45 Joio Dumingues. 
4tí Jacyiitho Pereira.-% 
17 üalrador de Mòraéa; 

8* Quirteirio 
48 Joio Aftlonio Kudrigues. 
49-SilvMor da Silva. 

21" Quarteirão 
50 João Clein. 
61 Salvadur Douiiiigiies da Silvo. 

2^■ Quarteirão 
52 João Rodrigues, 

Z]^ Quarteirão 
5:1 tiabriel Barbosa. ^ 
51 lletiedicto Mariano. 
55 Fcraãiido Joaquim Domliigues. 
50 Miguel OomnigueH da Luz. 

24" Quarteirão 
257 Salvador Domingues Cavalheiro. 

20" Quarteirão 
58 Victorino Pereira da Silva. 

Parochia de Paranahyba 

i" Quarteirão 
W João de Deus da Silva Serra. 
00 José Antônio de A»sumpçio Antunes, 
ill Vicente Ferreira Nunes. 

%" Quacleirão 
62 Antônio da Paixão Uranco. 
63 Francisco Araancio di> Oliveira. 

3' Quarteirão 
64 Antônio Domingues üranco. 

10° Qiiarieirão 
65 Ignacio ioié  da Uoctia. 

^^     j;, ■ 

RELAÇÃO DAS PAROCHIAS DA COMARCA DA CAPITAL DA 
PBOVmCIA DE 9. PAULO CONTENDO 08 NOMES DOS 
CIDADÃOS, APUBADOS PELA iUNTA RBVISORA, E QUE OS 
HEHJIA JULUA ISERIA   DE TODO O SKRVI^. 

■   ^ Parochia de  Juquery 

&■ i> fí* d'i rifiiliiii [ii t de 27 de Fevireiro ds 
187*>, do dcLieiu n Õ Si 

1 ( 1.VQitaileiilo 
^1 

y 

12 Antônio ,'Ciclaiio da bha —' liminnilo pt>Ia 
joora, põr-ter'êiii scH faior a i-fuçH » il <trl U* 
§§8 '"»•'>°" tS* do rpgolamfnto do ^7 do Futeleiro 
de IU7Ú, do ileci-et» ii. 58N1 . 

  Parochia de Stwo Amaro 

Q^iBiteii&o ^     _^ 

V 

>„ ■■^j>ij >. ^..M 

13 Qiiintiliano Anti*ni(f da Sil* i—Flim^nid • pMt 
jnntu por'ter eiii sèi)'fM'v(ir a i ençao iio an. A' g i« v 
do regulamento de 27 de Fe^eieiio de Itn5, ii. 1; 
do decreto o  5881,---■    - .^,/v—   .^, .  ■.«,^.<-.-.- , 

2>t-Qtiartéiriò'^ ■■'.'■- 

14 Si-baiitfao Mciidps de- Moran*/—Eliminado 
pi'la junta por itrr.fm ticu fMV<ir a i-«i'nçào do arl..^. 
§7 d ri'rfMlani&,iud<^ ^7 di; FmtTetro de 1875^ 
du diícrwo n  5881, '     ;, 

15 A tónintioirj^ii.-^Eliniinndo npln Junta por 
ter <*ra wu fav-ra i-miçâo do ml., 3 g 7" du legu- 
lamixito de 27 ile Fevitmm de 1875, do d<icrelo 
11.5881. 
' lu E/t-qniiil Peróira df Olivinra —Eliminado iielá 
jiinia por u>r ■•iii sen favor a istHição.d" arl. 8f :§ 1* 
do regulámenbt de27du Fevt-ruiro de ItTfã,; do de- 
creto n. 5881-.     ,     ' 

28>'Quarteirlii \   i-- 

17 Jaryhtlio Antônio Hódrigues.—Eliminado nela 
Jnnia p-ir Irr em ^eii favor a ist^nçào di]'árt.''8 9'7f 
do rfgulanieiitu de 27 de Fevereiro de 187& do de* 
cret» n. 5881. 

Parochia dt ■ Pamahjfbài-^-^'- ■■'-<■ ■ 

l*QaarteiiÍp .     . ,...,._ 

l&José Antônio Ni^ Júnior-^ Elifflliti|di><ptlR 
junta riiir ter em sfía favor a isençio doart. 9; g l* 
D. 1 dü regiilainento de 27 de Fevereiro dè 1875do 
decréto'n" SBál. '"'"'''"'■'..^'n;...- 

Sala da câmara ,miinic,ipal ,d<* S.. Paulo 20de pe- 
zehibro ái^t AHt^.—SeboiitMo Joié'Perüreif Vicêiitê 
Màmede de ^r«íta«i Delt-gãdo de poli(^,' MeuMèt 
JoiHde Araújo CVrta, pieiíidriilaJHtePfM.davjêaf; 
mara municipal,  Eu  João Francüeo''4f/^Pàiulà{ 
Carmo, seii:i'etariò da juáu' declaro qtie eiiUi' tua-i''; 
forme. ■  ■ 8^r.' 

JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFlCAÇlO^^ '■^^á/.- 

'\. 

1%v- 

junta, por ter a isenção 
gulamento de 27 de Fcv 

l* Quarteirão 
1 Vicente Ferreira  da  Sdva.—Eliminado pela 

do arl. 90 g 1« n. 1 do re- 
cvereiro  de 1875, do decreto 

o. 5881. 
3" Quarteirão 

2 Joaquim de Carvaltio.—Eliminado pela junta, 
por ter a isenção do arl. 9 S 1' n. i do regulamen- 
to de 27 de Fevereiro de I66ó, do decreto n. 5881. 

4*  Quarteirão 
3 Ignacio Antônio de Moraes.—Eliminado pola 

junta por ter a isenção du art. 9° g 1' n. l do re- 
gulamento de 27 de Fevereiro du 1875. do decreto 
n. 5831. 

luo Quarteirão 
4 Adão Marlinho.—Eliminado pela junta, por 

(er a isenção do art. 3° § 4" do regulamento 
de 27 de Fevereiro du 1875 do decreto n. 5881. 

5 Cândido pereira de Moraes.—Eliminado pela 
}(inla por ter a isenção do artigo 9° M» o. I do 
regulan^nlo de 27 do Fevereiro de 1875, do de- 
creto n. ^1. 

6 João José dos Santos.—Eliminado pela junta 
por ter a isciicão do art. 3* §g 5" e Qp do regula- 
inenlu de 27 de Fevereiro de 1875, do decreto n. 
5881. 

11« Quarteirão 
7 Victoriano Bueno da Silva.—Eliminado pela 

junta por U^r em seu favor a iiengfio do arl. 9" g 1 
n   1 00 rvgulámentò de 27 de Fevereiro de 18% 
do decreto o. 5881. 

12' Qutrteirão 

8 Antônio Patrício Rodrigues,—Eliminaiâíò" pela 
junta por ler L'ni seu favor a isenção do árl.' i* | n. 
1 do regulamento d» zl d« Fevereiro de  1875, do 

.«(decreto n. 5tj81. 
9 Cândido Pereira da Silva.—Eliminado bela 

jitnia lH)i ler cm seu favor a tsencio do art, 9* g I* 
n, 1 d<> regiilametito de 27 de F«v"retro de 1815, 
do di-crctò II. 5881 

1'i fgnacio Itodrigues de Miranda.—Eliminado 
pfla junta por ter «m seu favor a iii-nção.do art. 3* 
H 4", 5 II 6* do regulaniento du 27 de Fevereiro 
de 1875, d.idecrflo n. 58tfl. 

13*Qiarteir3o 

II Jii5'i Pi-r^ira da Silva.—El^minad'> pela Itmta 
l por ler Kiu >cu favor aisença»du art. ,3" |9 4** 

LISTA  UERAL  DOS CIDADJUIH DA PAROCBIA^Dõ lui; 
QUALIFICADOS \OtKKtKA PELA iUtfTÁ MÍltCICÍPAl, xi 

-(. 8UAr PRIMEIRA REUNIÃO EH NOVeánUftfM 1880   ^ 

1 Augusto Urioste, 35 annüs, casado, eiof rega- 
do, sabe ler, clegívol, filho de BrauliO'Uriosle»rua 
do Gazoinetro, renda conhecida l:C00i).    \ 

2 AutoDio Publió-da tiranjà Ménaóiiça. 35 án-' 
nos, casado; empregado, sabe ler, elegivel, filho de 
Diogo do Mendonça Pinto, rua do Gazomctro, ren- 
da conhecida l;ãOO0. 

3 Antônio Bento do Oliveira, 42 annos, casado, 
carroceiro, nãó sabe ler, não. é elegivul, filho de 
Antônio Bento de Oliveira, ruá do Dr. Jsão Theo- 
doro, renda presumível 200$,   .    ,/ 

4 Antônio Alfonso Pereira Sodré, 28 annos: ca- 
sado, artista, sabe ler, elegivel, filho, de Jfoão Bap- 
tiata Pereira Sodré, ruá do Braz, renda conhecida 
60il|í. 

5 Atiotiso José Pinto, 31 annoSj casado, artista, 
não sabe ler, não é elegivel, lilho do Caroli|ia 
Maria da Conceição, rua do Braz, renda conhecida 
400í(. 

6 Antont) do Espirito Santo Uodrigues, 26 an-^' 
nos, solteiro, proprietário, sabe ler, elegivel, lilho 
de Joaquim Manoel Rodrigues, rua do Uraz, renda 
conhecida 1:0UÜ«|. 

7 Henedicto Josó Fernandes, 32 annos, casado, 
coclieiro, sabe ler, não é elegivel, Iltho de Lou- 
renço Fernandes da Cruz, rua do Braz, renda co- 
nhecida 300$. 

8 Claudino Pinto de Oliveira, 45 annos, casado, 
negociante, sabe ler, elegivel, lilho de Ângelo Leite 
de Oliveira, rua do Braz, renda conhecida 3:000S. 

9 I)iogo de Mendonça Pinto. 60 annos, casado, 
empregado, sabe ler, elegivel, filho de Caetano 
Pinto, lua do Braz, ronda conhecida'3:000$, 

10 Francisco José Rodrigues, 45 annos, solteiro, 
artista, não sabe ler, não é elegivel, lilbo Je Flo- 
riana Maria do Espírito Santo« rua do üazometr», 
renda presumível 200K. 

11 Francisco do Paula Rodrigues, 46 annos, ca- 
sado, proprietário, sabe lei-, elegivel, filho de Joa- 
quim Manoel Bodrigúcsj rua ao líraz, renda co- 
nhecida 1:000$, 

i2 Gabriel Antônio Fernandes, 41 annos, casa- 
do, selleiro,, sabe ler, elegivel, lilho do JoãoJ.o*é 
de Souza Fernandes, rua do Gazòineti-o, renda co.- 
nhecida400í. . ,:   -^ ; , . , „ 

13 Guilherme Caetano d^ ^\Vii, 32 annqa.cuado, 
capilalista, sabe ler,,elegivel, filho,,dé,G. j^ietánò 
da Silvii, rua do Uraz, .renda conhecida ,l:09p|, ,, ^ 

14 Ouilherinino Antônio de Godojr^, áhhos^ic»^ 
sado, negociante, sabe lér^, é|0giyol,;fÍlhQ dç Xwt 
Antônio de Godoyi ruá do Broí;, renda coiihècioa 
2'OtNMI   

, 15 ioaqúlm Antônio, i^ $í(|ítet», 38 'ãnaíó^i, ca- 
sado, ártuta, sid» ler, ^'Bgivel; filho dnUai-la da 
Conceição, rua do Bráz. renda conhecida 4Q()f',„.. 

10 Joaquim Fra'>cÍ8co Ribeiro Coutiãho, Õ9.aii- 
nos, casado, npitalísiaf sabe. ler. éIegível^;fil|io.de 
joaquiinTeiieira Coiitiíibo, Par)', renda conhecida 
3:TO0|. 

17 João Alves de Siqueira, 32 annos, sõltejro, 
professor, aabe ler, elRgívt>|, filho dê Gabriel Josã 
de Siqueira,  rua do Gazometi o, renda conhecida 
ií5ooí., ■     . .,.:^v"'-u.7^ 

18 João Pernande-t de Almeida, 54 annos, viuvo, 
rarpiiileiro, *>abo ler, clfgivid, lilho.de. Fi-ticiario 
Jo>£  HoJiigiies, rua do Braz, renda conhecida 
500(1. • . ,. ..^ ....::: 

'.': >/;.-. J:>>"-.. V 



^^^^'-^ T-T- 

L    '** '"*''  Aiilomi-C.iy.)lh.'ir!>, 3S atiiiriH,  c,i-i|d.»,  de La.liw, Kurru il. fmy, ruiiJa c .iilicii.ila   'rjOO. 

,:-,,,  í,.;itnídt'. Mi.ri^i Uiu„(:u, rua do tít-m, tmiúa  um- m., c^Md.. u..«i'í.lur   ■ ■'■ ■ ■       '■    '   ■ '     ■  "" 

õS J'rtu Aiiii*(íi.)'Éà.t'írigiiiN,'r.i   aiíiiüit,  (íui-ad V 
pHM'jil >i, .ia<i Bidjii lü.i liíht (i üiU(i.v«i, lilltit iltí Aii- 

rtMdti piiBylí.lur, .àüil liT, iiuii ij |.| ({ni*l.   li- 
.V-';,'"   .1    i    >   í'   .     •   '.,:,.                          '"'    ' "I" ui-J'Ui| iiíii'i,i(iiii;nit(Jii>  dú   SJI|1',íIIIIJ    1'íII^ 
te;.^a-.J.t«6-^Uidi)'(|.i Ca^líiho, 4(1 aitmm, cn^a-ic; a-.ida carii^i-dj aifiw: i --■■'  ■■"""^í*"""'  »"'>' 
iíf,í:::f''M'"'M^-:'^l»«'><T»^                  lill)ü;d« Aiiruiiiíl " '           ■    ■      "   - 
v;.;: IíK<l*Jvi-'<ii'd».(iiiz<>mHti'»,r.'cidiiYu>idiw!idfl-a!íO«: 
 ^'''"""' "'"*-' '■ ' -.iH.,:am.oi;v.:,vü.    ..      , ._., „ , _ 

wdi» Jyn.|iiiiH!H I-      56 Jiiu.|.4 III dti 3u..zt *t.'liii,.a5 ui .,, í..»Ii«)rü, 
!j ru»d.r c'tJiilii'uid4 j'iriuii-ii'i),Vjí».i <iubü: h>r'■ iià.' ò il^jfiVvi  ilJn» .ic )«- 
■:':■'■'-"    ■ ■■■ '■■■■■ «'Mi««'d« ai)Wjí.:M«>llí»i-riii>,' rciíiKi  utvt\xüuw\ 
ilatmi)*, ca4Hd<ii ailüfli,':,.■■'" ..;■;,.                    ■    : / \.-\'%-     .,, ■  . 

ií^uluaivrl, (ilho d» 5/Jiia'iiiiiii Aiia^Jüiii lio K^iíiifílü Siint.». 34 an- 
húimmru, rüMd«jO(i«,'i;aiidi»,.<ariiiiiÍHÍrV»; iiià.-^.BliiiJéViÍH , é cí«*rfi. 

■     . I   \ vei^iliiiu dtvLj|iiiaii.«-Ji(sü lití Sjazflii-Paij', ruiiiiá 

Lotelia do Tpiraiiga, 

,■ aifJüflqiiiiiiltorlrl(ínm.d.) Lii(!.)|H.»ai((i()(; v.iivü. 
X; - 5i«(»n'(f;iii.i;-.«,,bH («ri elHtíiVt'l,lillw-di» Jun.i.iiiii <ll.- 
'>>í ÍÜ^i"^ '*'** Sailliwnia (to ütéZ  - *    ■    '      ' 
u,/   ijiH)(|(i'.v;-'i.   ■.■.■,,'..,,,■ ,. u-.'-''''■■'■■■ :■ 
-.;'  ■ / a^ JuMitiilii Staríiidn Mnw«!i:4l atmos ca4Hd<ii  WÜi. 

WriucHini,, )i*(i   «alia ■ leivfiâulé  
;      Jiiào de sotixii MuiHus.^riia dn 

t'fZ(i.jii-ii,j,jit.,ariKirR»i 46,«iinn','H)lli'Jrn, i'iiipm. icuiíMí-ij.dj-aiíii 

MííIIOBI Jiiaiiuim dn Espinto-Saiito, Marco tie Heis 
''Vi '■'^"'''* ("■eHiiiiii\el^OOK. 

fiíi Joàit líjjitinta Rofi, «4 snnus, casado, car- 
raii I. ii4o falui l.ir itia é BII-KíVW, (iliaçàii iffnora- 
"''i«fiiC'dtfMei4 Lwgiia, renda conhecida 300$. 

W Ji)se Maria átt'Qoi\<ty\ 38 Hnno:4,: unlutirí». Já- -■-",.-.,—^.■- -— ■•■••.— » -.u ■UBIS^I ««.igna 
; vrad.ir, «.be ler, iià.j é eWgive\,í\l\\» de Düiiiíciitio if" o%*l,í'?*:,"2^Í;""^t<»ítri!l n .^281*30 /. 
:.ru>édBGudoy, Marcode Meia Leguá; raiida ura- l,^»,:^^"'"» =« <*» ««««brüdi lí^i.Voffl^ 
l""o.   ■    ^'*'     ■■■■ ■■•■   ^'-   ■      ' W'^'^   - 

»l Juíé Pirrn dd^^iiaí, Aí,ann9|,.,Mlfeiro, ne- 

{»d", i)è'> ií,tb.'liT, ii&'i é fl>'(iivnl.:'mh ■ di-J.tjiua (II 
t«di:i«tiifs,riii doJlr«K, r.'iiüa:(ir6»iíii)iM-l';;fl;Ui 
Zi Jíttt.|>uni Cirdü.i» dnSij'iHÍr*,,2Iáini.» , ,-ul- 

li»tn»,ii..,í,«:my(,., ,fl|,j, Mr;>|^jf,vi'|, tliK>i dii Krsri- 
CihC. t jtrdiKU dt> Siqueira, rua dir llrax, rflida cu- 
liiifiTiila 5(H)^'. ; ,■,:-.' 

vr» Juuol) .Antoiii» iFránçí, ;il íaiifiii^':ca-ido, 
ariiMa, iiar> -abe I.T, iià') é -lofitvfll, lllh''d" AnUi- 
iHü j-urruifí. rua (Jtf (};iiEumBli;ü, renda urè»üiiiiivl 
xO'$.     '' -■        ■-■'■' ■'■■ '■ 'y.'.. ^,.i.:-i- ■■ . ,-iv.- 

ati Joio d« S<iU!ta Itamna, 24)innuit, «olli-iro; ne- 
cofiiarili^, >ab>t l«r, ^ii^wl, :t{lh<j tU J<>iifiiip,'i^ de 
í!l!!í*" "'"'"'■'.  '"«   dü   llriE^   rtftida cuiitixcida 

2"^ ItfitacJu WaKactt •lá.ftimi Oichr«iie.4(l aim-tti, 
«'"do^wiiürcgadii H»b<i ler, fít-itMi^ii (IHici di> ll«- 
beriM,-W. M 'C Cucliraiie, rua do tliax, ri'nda «u- 
llhmdi aiOOOlI. ,    :.;     ■: 

2H LUIZ iziil>>r» do Na*eím»>iiti»,.!)fl aniiit», 5n|ií«l- 
ró earuiiiHrti, Mb« I r HA'éilc^itVi, iiiim d** J 
GabnèíMachaitú/rda dã ifraz, ritiiilá íiiiimiiiivid 

26 Lountnc» Keniindfit da Cniz.fiO aiuio», ca-a- 
do i'iniJiej(»ni's.itAií.:ab.'Iitr. naiíla eh'í{ivfi, illhn 
dtíJuwto FeriwiideV,rú«,dú llw/,  rúiida cuiihvcidi 

3ü Liica* Qiinir|itz,dA A'^»amvç^ít,:4f},aimm^ ca- 
«d-, caijítausia «abi- ffr,'erfgivft. llliaíi.i ignitra- 
«»'■•'» dt) UíizurnBlrii, r^mla cniihcculíi <í; Wi^. 

31 MiKueí AiiMme* th Mnraf*. Alaum», afli- 
to, (•rufusuur' «abe ler, cl<'giv»|, Dtlm di;'Jo»é 
rlS^l!'" *'^ Morai'», rua du llraz, renda conhecida 

■m Marijiiho Kmionrf*-» Cirjliiiho 4tliiini»,caKa- 
do, ■gt-Mciáé, ^abe ler, diígivej. lUho d» Matheuri 
F^rnaiidús Oaiittnho, rua dt»! Kràz. muda conhecida 
vOljS, '-."■■■ 

33 Haulino ío*6 Siiares de Souza. 44 aonos ca- 
iado, empregadi>, Hb» ler, e^ivel, filho do dr. 
Hyjmhto Ju!.6 Soares di- Süuza, rua du Uraz, lendü 
conhecida 2;4<)0$. 

34 -^aliiriiino FflrnandeBCanttnho, 23 annos, ca- 
Mflo, ageiicia», sabe ler, eleuivèí, Íl')ho do Izíííõro 
*«'''"P t'áMMnho. rua ao Uràz, renda coahWidà 

'' 35Hicardode'M(ítira:TeIlei, 38 arinos casado, 
mililBr. Habâ ler, eloglvpl, lilho ds Marioelliinaélu 
«armcilo, rua do Brazi ofenda 'conhícida 900|. 

,. m Thomaz Kernuiidea da Silva 33 annuB, casado, 
empregado, rábe lar, elpgivci, ftihâ "dé Cuiótdiu 
rernandes da Silva, rua do Gazometro, ronda co- 
nhecida afO0M.^ ' 

37 Thüínébonfálvéíi Bitono, 54 annos. casado, 
negociante, sabe ltir,flIegivKt, lllho de Antônio da 
bilya J)ueao,.rua do Brás, raudà conhecida 4001. ~ 

&HJita.iiiiiii*'i.MÔ Hanifflth'»,, 6t.aiiiiijí, ciií-idii, 
Biiiprerfad.,.ali.' Ií>r, <<(.•((,*.■(, lllliu iju Aiilu-.Jo Ju.'é 
H,i>iMiiio, t'ai'y, retida i;<rii|ii'c>dd HUO.,. 
;'&!).Ju^uiiíu Aiiluiiio,di'J*.tuta, 'ii .niiio-f, '^<dtijir0,' 
s*i-ailur, nalif \»\ i\a>t''è '(•Ifg.tvl, iMliIi dó JiiàuMa- 

Paula, l'iíii:,;r.)iijl.ijiH««Hm»v«l2iíi»Jí .,,-., 
0n'J<i'<è'Mjna: ilü li<tiifV,i;a<f, 3T ãitliW, iuIloirôV 

r't!.id •!, iiut» >aim idr. .ia> ó CIUJJIVüI, lilho dv 
&•> div.t^Jiila, l*ar>, randa tirtiüumitul ZWi^. 
m Joji iim AJtlimio dtt Djriu», a^ aiiiiu-.ínUHirijj 

tWMiaduiv na* »ubH (ui, iiào ó el«t(i>i-l, liliin dtf 
Cindido ilit lí,inos, l'ary, ittnda prttBiiiutv*'! ^^^ 1- 

tí^ >laiiui'l da.(i'riiz Laiinano,'!M aiinoa^v tanado, 
jMí.tc;idtir, iiA.i M\M lur, ná<i é eleifivi:!, Illtttí iln 
ri.»r(!iti.üa Jy,,é Uuriaiio, Fary, n»idd conhecida' 

«.»redro AlHundrinodtfFaMla,32anii.*vM><ílei- 
ro, (lüicadur, iiao^bii l«r, iiAi 6 t^l<gMfl, íiih.l d« 
J' ao de Rtiila, l'aty, r«uila [in'»uiiiin;l ^OÜj, 

64 üiycarjii. hudngiii» da S.Uiiiraiül áiiiiiM,ia- 
Nad««, iiegiK-iaiiii', ^úlii-it-t, «flf^j.u-l, lillio do Aligm-t 
Air.iiMi üa ailteira  l^nry, luuda Dtntn-Cidj l:'«uíi|. 

05 iilvurii. HoJi igxK.-. L «i.-, 3(t antlto, i:a'>a(lu, 
erijirt!gud>>, fiiibelcr, lia» viegitH, lillio dú Ma- 
«o«l Hudiijfue. t;iu«, l»ay. nmda eouhecnia 
3.»Jrf. 

Ou Salvador Fraiiciaco da SiKa, 31 annuri.caHdo, 
jiintaleiro, iiíu «abe Ii-r, iiii o el.-giii;l, iHho d» 
rraiiciscj Juaé du Silva, l'ary, renda preimiuivel 
ííOijg. 

07 Higiiel Frânct:4vo do Couto. 00 annos, casado, 
l)ro|irietario, maiiv. lar, fleuivct, liliaeio ignorada, 
fary, renda itiesumivt)! aOOjI. 

Kuçiaiiie, j.ao »abe>w.tiiíüá-ífllÍwVvilír:rsW 
lisberl., dh Fr«jtMVií~lfcwcoW"de,i;iléla I>pi;renda 

[■i:l ■ 

4* Quarteirão 

2* Quarteirão' -■■^y: \íí^'ü 

^ Anactoto Joi6 Ribeiro Coutinho, i37 annoa, 
Sadre,   proprielario, ube-lér, slegivol, Olhe de 

oauuim Ferreira Coutinho, rua do Braz, renda 
conhecida 2:00Õf.:v 
- Si^AugusIo CeMtiíMboa de Aguiar^ 30. annoa,. 
■olleiro, empregado, sabe ter^ cTegiveL lltho de 
iosé Joaquim Liüboa de Aguiar, rua do Hraz, renda 
conhecida,3;000S; ,    .,    -, .      . 

40 FrancÍKCo Philippe Lauríano, 69 annos, cá^ 
Hdo, negociante; nâo sabe íer» n&od olegivel, filho 
dèiFidelís Junqueira, rua do Bráz, renda conbfjci- 
daliOOOjil. .     . 

41 tiabríelda<Silvelr« üuono, 37 anno», viuvoy 
cochelro, sabe ler, (ílugívet, ülho de Josá <Pedro 
da Silveira, rua do Braz, renda presumivel 201)$, 

42 Ignacio José do Araújo 07 annoa, viuvo, ca- 
pitalista, sabe ler, etcgivel. Olho de Ignacio José 
de Araújo, rua do Braz, renda conhecida 2;00i)S, 

43 Joaquim da Silveira Uueno, 36 annos, seltoí- 
ro, jornaleiro, sabe lar, nioé elegivel, filho de Jo-il 
Pedro:da Silveira/ruadó Hraz, renda presumivo 
aooí. (■■..■■■.■. 

44 JoSo Francisco de Paula Carmo, 45 annos, 
casado, Kscrivio,-sabe ler, elegivel, filho de Alojio 
José do Carmo, rua do Braz, renda conhecida 4005, 

45 Ji)s6 do Almeida Cabral, 01 'annos; casado, 
negociante, gabo ler, elegível, filho da (lornardo 
José dó Almeida, rua do Uraz. renda conhecida 
l;200fi'.!' 
'40 Luiz Soaréa Viegaii, 77 annói, viuvo, militar^ 

«abe ler. olegívelv lllho dé' Antônio Soares Viegas, 
rua dó Hraz, renda conhecida 3:400jj|. 

3" Quarteirão 

47 Antônio Cândido de Uarros, 31 annos, soltei- 
ro;'pescador, nfeorabeler, nio é^elégival,fllhóde 
Cândido José de'Barrei, bairro do Fary, rendapre- 
aumivel aou|.   --■;-;; . ^j 

48 Antônio AfTonso da Silveira, 28 annos, lol- 
teiro, negociaiitp, sabe ler,~elegivel, lllho de Fuly- 
carpo Rodrigues da S Iveira, bairro do 1'ary, renda 
eonbéeldálToüOS,;!  :. -  . .    ^   ^ .,    V  , 

49 CaeUno José Rodrigues, 68 annos. viuvo. 
feMédor, siibe lery ;nlo<4elfglv«}, fllhd-de Fran- 
'etK»aejBirn»^':balrroi>do P«^; renda conhecida 

v';fiVCaad£do'Ji^,í4e::BarKM, 69. annos, oasaA)!, 
■éKMõri^i^lftiabe ler, náo é elégivei, filho da Joio 
iMpliata^íbaiíro do Fary^ mtdà presumível «túf; i 

61 Caetano Letli^doi^AiiJnsv  67 ánnos, easado 
.; /earpínleiro nlot xaba Üer; nlo é elegivel, lllho dé 
.^V"bomazJii«|é da Silva; bairrodoPary, retida pre- 

f " W Imiocfnrio Josí do R^piriio Santo, 51 annos, 
i^tasadtí, (tiMcarior, náo ubi* ler; nlo^é elegível, lilho 
\ae AiMctiriii de Puulrt,' BaírpMdtrPary, renda co- 

;--^"-iÉh';ciila 3-01. 
''^--     63 Jnáo (^il m da S Ivsi Ti-lh*, fl7 aiiiíõ». cánfldii, 

68 Antônio Pire» de Camargo, 56 annos, casado, 
carpiiiieiru. tabeler, n3'iee|eg>vel, lilhM de Joa- 
quim Pires dü i,aniargo, JUarco de Meta Légua, 
renda cuiihecida ^OOjt. 
, 09 Amador Uunçalvuti IJuono, 32 annos, solteiro 
joritaleiro, sabe ler nào é «legivol, Olho do ihomai 
botiçalvns lliteno. Marco de Meia U-gua, renda 
presumiveUOOjí; -. ' i; 

70 Uunibcio José de Senne,: 33 annos, solteiro, 
carreiro, n&o sabe le.^, nioé elegÍvel,llllio^eMa- 
noel Auluritu llonorato, Marco do Meia Légua, 
renda presumível Wifi. 

71 Antônio Joaquim Gonçalves de AssumpçSo, 
48 anuo», casado, mihtar. sabe ler, elegível, lllia- 
çào Ignorada, Marco de Meia Logua, renda conhe- 
cida t;00|.. 

72 Alexandre Alvo» do Carmo,.57 annos. casado, 
pedreiro, n&d sabe ler, hlo 6 elegtvét, fllíaçfto ig- 
norada, .Marco de Mela Légua, renda coníiecida 

^ TO Domingos Ferreira de Abreu, 51 annos. casa- 
do, carpinteiro, sabe ter, elegível, lllho de Vicente 
Ferreira de Abreu. Marco de Meia Légua, renda 
preBumii'et200S ,. 

74 Aniuniu domes, 60 annos, casado, lavrador, 
nio sabe )ur, não é elegível, filho do Juaquim Go- 
mes, Marco "de Meia Légua, renda-, conhecida 
300JI., 

75 Belizaiio de Oliveira Campos, 30 ahiíos, ''ca- 
sado, empregado, sabe ter, elegivel, filho de Maria 
Moreira, Marco de Meia Légua, renda conhecida 
300S.' 

76 Carlos Adolpho Itresser, 34 annos, solteiro, 
carpinletrü.sabe ler.elesivel, filho de Carlus Au- 
gusto Urcssor, Marco de Meia Lesua, renda conhe- 
cida 3005- "   ' . 

77 Carlos Angusto Uresser, 30 annos, casado, 
negociante, sabfl ler, elngivol, filho do Carlos Au- 
gusto Brcriser, Marco de Meia^Lcgua, renda conhe- 
cida 1:000|il. 

78 Fortunalo Alves Fragoso, 35 annos, casado, 
cnrnintüirot nio sabe ler; não ã elegivel, filho de 
Pedro A. Fregiiso, Marco do Meia Légua, renda 
conhecida iJOO). 

'ig Ismael Rodrigues da Coflt3,26 nnnos, solteiro, 
empregado, sabe ler, elegivol, filho du Vespasíano 
Hodriguo^i da Costa, Marco da Meia Lejíne, renda 
conhecida flOOg. .      .. 

80 Gabriel Aiilonio dos Santos, 30 annos,' soltei- 
ro, lavrador, sabe ler, nào 6 clcgjvcl, fllho.de 
Francisco Antônio dos Santos, Marco de Meia I^- 
gua. renda conhecida 31)0$. 

81 JoAt) Lencadio da C Cabral 40 annos casado, 
negociante, sabe ler, nAo é el<'gível, Olho de J(iã'i 
do Espirito Santo Cabral, Marco de Meia Légua 
renda conhecida 3u0j|l. 

8;í Joio Baptista do Prado, 51 annos, •'asado, 
carroceiro. n*o siibe ler, nAo é elegivel, íllhn de 
José llermenigildo da Silva Prado, Marco de Meia 
Legtia, renda conhecida !í00|j|, 

83 José Joaquim Porcinncula,' 49 annos, casado, 
negociante, sabe ler, tlegivel, filho de Fraiici><co 
Xavier Porcinncula, Marco do Meia Logua, rendu 
conhecida OOOf; '   . . 

84 José Joaquim-Moreira, 35 annos, casado, la- 
vrador, nlio sabe le^, nio é ett>givel, lllho de Cân- 
dido Hnreirá, Marco de Meia Logua, renda conhe- 
cida3(tO|,./^   ,. 

85'Joiquini Igriaclo da Silva, 34 annos, caiado, 
oliiiro fabíH ler nú.é f'lffgivi-1, filho dé'Ignacio de 
Aíevt-do Silva, Marco de Meia Légua, renda pre- 
sumível ''tOO^. 

86 JoAò Jacfíb Wihz, 'M annos, caiado, lavrador, 
Mbe ler, nln é tdfgivel, Hlhiid» Jacoli Winz Marco' 
de Meia Légua renda preí^nmivfl 200J). 

87 José Jitaquim d» K^pint<>:Saiilt>, 36 aiimis, 
ca'<adii, h^nulitr. t^ah» ler, iiá» é elegível, lilli'» di* 
Um» I J<iii'iiiini,di* K^p rito-Santo, MíIICO d» Uua 
LvnWa-.'■*■"(*'' préuMHiiv»-! 2(H)||( 

'811 J'.'4'i B.iiitxtii  d;». l-^^^pipto^Saillo, :!5,annos 

conhecida 3(1 'g. 
, píiLijií F.'neirardp,>)ti™i,_M,,inn«^^ 

wra d« Hren, BíâiWie-lfclrteguà.^Hiíai^- 
iÉheciila .4')iig, .:"■ :■' ■"■■'■'■,,■■■,..■'■'^. "■■■■''^■■'■■ ■-■!■-' 

93 Manuel ftodriguesde Camargo, 60 annos, ca- 
sado, lavrador, n&o aabn ler, nfto 6 elegível, filho da 
tl^i^'&t' Marco.de Meu Êé^a, renda 

,:»4rP«dro;Carliis dosPaisoa Frago», Síari^OT, 
5.üliinro, piidreiro, une ler, elegivel, fllhp de Pedro, 
Aives !<rago-so. Márco:de NeU 'Légua, renda tò^' 
suiiiivel 20[)g. . /■ ,     - 

95 PriiituritH do Carmo, 30 annos, solteiro, em- 
pregado, riàu sabe ler, n&o é elegivel, filho de Ma- 
"v-*!? íiKL""' Marco.de Mela Légua, renda presu- 
Hiijw. ^lOg:,     .■>■,''!■■ 'i'/ 
'!??*»'''''''' Gançalves de Moraes. 26 annos, casa- 
doínegocHulfl, rtdbe ler, nto é elegivel, Rliaclo 
W"»™»» Marco de Meia Légua, renda presumirtd 
!?•'•}'■(■ ,-.r^"",;"'.'-" :'■."-'. 

-97~SamiielB(rydlo:da Prado, 22 annos. cuado. 
^mpregadü, itabe ler, o&o é ek^ível, filho de Joto 
Baptistadfi 1'radu, Marco de Meia Légua, renda 
pr««Ullll.yt;l2i) g.      ,    ' ;•- 
• 98 TaVquiiiiu UodHgufls da Cunha, 32anmi9, sol- 
teiro, einiiregado, sabe ler, elegivel, filho de Vei- 
|iasi;inn Itiilrigiies da Costa, Marco de Meia Lé- 
gua, rendu presumível 2008. 

99 Victiiiio Aiitnuio de Borba, 50 annos, casado. 
Iiivr«dur,,nâo Nabo ler,-n4o é elegivel, filho de 
FraiiçhHW Manoel, Marco dé Meia Légua, renda 
presumível üOOK. B   »     ■«* 

100 Vicente Alves de Souza. 40 annos, viuvo, 
lavrador, sabe h-r, nio écleir vel, Ülho de Fermiano 
Alves de Souza, Marco de Mela Logua, renda pre- 
suma* ei 2ÜO5. - :■ 

(Contínua), 

^Hatioi. 
E^ 

a-i 
^■Lâ^.   .....    ...     , 

«.idjMlji^ryru.do Senador F,a*faollj.:^: ^i^ 
f Ffftir<iln,34.; 

■■"-'►,!.. io-7 
v^ M''' 

'-■■ã m, 

Vend«-aa ara.ajtio na fregnesiáda  Pflob« /■: 
t..mbem uma morad* de é7a«    Para inroraar 
^» ru. d'. Seiittdòr KaIJd D 84.       :      5™ 

-.■>M 

'■ ■.' 

■,'■■; 

'■■j^ 

-■í:"-:'fe: 

»   :      .-     ■■.■■ ••'í-niih 

^UVEGAÇAO  A   " ̂A^mm vM 

Udltial   «abre il«ttt« 

D)t.or'lem da comtniealo de datas da camãn 
'oiiuicipal da capital o er. eoMnel Gvbriel 
Morqnes Cantinho, cmvido a todaa as peaaoaa 
qus obtiveram datair no lugar deiominadu Híp- 
p idromo e Calumb^, à cúmparacereiu'' Bd rete- 
ndo iugar no dia 22 do piirreoto qiiaréa-feira 
i^dezlioiaa do dia, atlui de tomaréu poane 
diflitt. eonaíderando se em comiiiiaao aquelleé 
' uj'!» duQo* uftü couipsrecerein e que se conser- 
vem em aberto, 

Pura que chef^ue no conhecimento de todos, 
fuço publicar este em diverao» Jornaea, atlm de 
que núo possam ailegar igooianuia, 

. Paço da câmara municipal da CNpital, 18 de 
(Jèiembrode IbSO.—Oflscal do diatricto, yl/. 
frid Áufftiito Ferreira Braga 3—2 

^ammandanla ú-l».tatt«rta:'p. Dr.|r --fUB^sê^ 
&q«r^tfo.-p^^^^^ 

.. ■ '-.  . ,:.:'üm ito carreate. ao meio dia, fará o 

Rio de aíánéiro 
Beeebe carga o patmagaínu.; , 

O pHqu«ge  «  vapar 

Rio Grande 
fragaU J; M, 

KWM 

J£!P^,Í1 ^" ^ do corrente. 4.2 hora. d. 

ANNDNGIÜS 

t Francisco de Paula Xavier, manda cele- 
brar quinta-feira 2i do corrente mez, ás 
7 'ifi; tiuraa oa manha na igreja da CüU- 
Kolaçto,;uma loiava por alma de U. Fran 

ciaea doe,Prazeres, sua asmpre cburada eapo»», 
convida para Bxaistir á esta s'.:to-de religifio â 
todoa oa eeue amigoa ; e parentes da  fluada. 
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Cf; »I"*Í*?*^''' '"*'"' 'T* «»«'*«'! tilbo de Rufiiio Ju»4 caiado,' laviaJor, nabe tor, náo é «legível, tiiho de 
• ■.'f&.'-■.■. 'Af.-- -'.'■■■. 

Cospaolua Lfrica FraBceia 
(OPERA-COMICA) 

Composta de oitéiila Gguras 
Drevementi chegará a exta cttiittl^a grande 

companhiH Jy^eii frHUceza, qoe trabalTt» HC 
loilniDbtn no U.o na JHii>!iro, ii» ilishtru Sttot' 
Aona. H uoicH que t<iv« n h<iurii liu vâr aeiia es> 
(lecracsuloft 1iiini'nd(iK c<.'m H preasuíia de Suas 
.vt gtnUde-t ImiJuriuei. 

Luiz C"i-helin, IIUKíO diroetor que organleou 
cumj>''0i>i>»«'l«r>tit g"neri,, pHfH i^fiorrer todn 
1 ^meri(!t d < ^tii . v-niün-na u uar uui» limit»'^ 
'In ««no do uBiibi-t- ul ■», nvHU «idade, de-e?/ 
jHiN'! (>Hin <!~"K llrú'.tirtr (ii&it HxHigiiHiurn de 
quii.ze erptt.-t->oui.j», tiooi ai bo^fuiiilea operas : 

La ÜIIH du TiiobtiirMajor—na jolis^ barfu- 
meuae—LeHUl'Ch«M de Corneville-Le   ptttit 
duc—Leu dftgiiitHilH Villars—Letprocua Vaa- 
rHdieiiit—L  ctiia^d Atroia  beiit-^Les   tfmm 

, dal vei<e ' 'L.tm  biigauüii — Oi(i>lltt'Uirwtt« 
Lt-a tl-uX Oiptieliben —L) lülntl» IUOUBUIO AO 
git~Lrt pst't F*ut>C-MidMiiie Fiivirt.- 

(JUB CHxit do ar. OI'1IçHIU Va-qinn, rua Diret- 
úi. ii->r «0(titi:iit fiviv, HaiifHA «tiertn uiii» MH- 
H>go<tiir». (li quiiuo locitao, peiuo   pr«^»  or- 

s>*-p«rx» iift., hOiAo repetilat», salvo as qu*< 
firum  ^tt>litl >« , 'I 

Sn leiiti^ <l« as ignaturs ttràu |ug«r troM 
vez •* |> r MMUi'*»* 

P-ct itiiiM •tit-HiuH^Bs. dirijniB'«n ao svtabe- 
leoiiuenb aoirua, . ; ' 5 .-.:   .>>',>.. 

CANAHíA, 
IaUAM,í 

PARANAOUA, " 
AMTONIHA;' 

8. PRANOISOO, 
ITAMHT; 

DUTHBO        I 
^ EIò-ORANDB, '    'k.' 

PILOTAS' ■■■■■'■     '   - ' 
POBTO*ALHüI      ' 

I HoMTinni». 

Baoebe carga e pasaagelros, " 
Trata-se com o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS  BANTpB 

aUA VIKTa OITO DB 8KTB11BB0 M-SS ÍANTIOA BVA 
BBPTBHTHIONAL) 

Niaa(«a 

NOTA.—Roga-se aos ara. carregadores D»» 
venirematéodia23 do corrente, VíqMÍ 
tld«da de carga tem de embarcara    - 

Kecebè-ae os conhecimentos até a vespara da 
Naliida do paquete. " 

■■:.m 

■■■<4m 

■m 

-   '■■v-í/ã 

30'DUBANTIí: AS FESTAS 

1 caixa com papel 100 folhas. 
1 caixa 100 enveloppes. 
1 caixa Lozebgea. 
1 TiDteiro.   ' 
l Potecóm tinta. 
1 Carteira. 
2 Canetas. 
2 Lapia. 
0 Pannaf.. 
1 Folhinha de Parede. 

â§ooo 
RO ÜTBO TÊim 

15 — Rua bu:M-Pis 
;.í;^^. ^ 

''m 

Marceneira 
Preeinase da dita boas offlciaea da marM 

n«riB para trabNlbarem fOra dn eidade.      ^^ 
Para tratHr DK travessa da Qullanda it I 

|.>J« de barbeira. ,^" " ■?    i:^' 

Aiua de leíitô 
Pr#c(« as do uma. TraU-ea ■ rba de 8; Bíi«--vyíW^ 

tw n. 7o, iwja. ■;.■?.-í--^Vf.'Sí-.i.>feiv- 4-8 
■■'■;'^^^ 
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be ha mais dòrés té deotes^neoi de 
cabeça 

ALERPYLINA 
V. A. VFLABSRTY 

OaiMIOO ÒJB PABIS 
cura ÍD«lHat»u«i)iu<*üiv na nôreR decHbsçn, 
il« deotes, a oetrftlgia e ■ enznqueck. 

Bdttf prodigtneo mffdtcaméDto. jateif** 
taenie veg.-tHl, «t^iiauBu póile êflr oocívo 
4 «Kude.é utU H tndas »(* peãt^otid, quulqiit-r 
.(jttí» sf-j* a eásda « o temperameot'». 

|Jo»o DE usAB :—E{ichp-'« âfsto liíift» 
lima coibir du cai, o spproxitaB-ee d» 
tenta"Jj-tBenla a» lado doeLte, e euiBo. 
»ip«rianilo a outro cou» O dedo. BBpir«-í- 
fortem-ote, d« rorte qiiie fiÇ» o liquido p'- 
qetrar b^m na foüst nasal St amb'.» Of 
Ud«e fHli»«retn ôffeciáócfi^ , repira-se pot 
ama nriiii«iramBBle è dppoí* por outra. 

Prt-ÇT do tidfiüho—11000. 
nNIGO DEPOSITO BBl CASA DOS 

SRS.EDUARUO E FEHNANüO 
29—ltuada Imperatriz'-29 

S,   PAULO — 

: No m^fânOiO deposito «e ■ebam também 

as gottas anti odoutalgicas 
japonezãs 

E'o melhor es[>ticifico para cnrar.cntD 
«çranctR efficHiva,as dores de âeute8,as mais 
■foríns e VKil^T.taj. 

MODO DE USAE :—Molha-se »ma bolinh» 
de algodfití, t* applica-s" an douto dorido. 

Pr«çodo ■ndnoho—IfOOO, 

TINTA  INDELÉVEL 
PARA   MARCAR  ROUPA 

O uao deeta excisiipQSa tini», quo reais- 
tea todeB P.8 Ittvageng^ é muito fácil ; RR 
>>ref8-e;n. com ella Hobr« o paQOO, bem sec* 
■•o,   qye dr ta-ôe depois om pouco ao sol. 
-O ptooo Da:> precisa da outro preparo. 

PTPçD—ISíWO, 100—12 

Stciedade PorlQgaezade Beneicencia 
A directoria dcatft sociedade, tem resolvido 

ravor o quadro dos eoctoa contribuiiiteB nté Üna 
<]0 Dezembro do corrente aano, em virtude de 
.«etar a fludar o RCtual exercício de 1880, e ()or 
•jBte motivo,, pede a todoA oe are. eocioe con- 
tríbaintcs que ae aubam em atrezo de sneo 
naensalidadee, o cbsequio de ficnrem quita» 
^Tom a. menmn, nHm de que evitem o dispOfto 
ao § 1° do art. 19 dos estatutos desta socieda- 
.ie. Com o 3r. José Pinto Gonçalves proeura- 
■lorda Booifldada, reHÍdrtnte a rua dn Impera- 
triz n. 22, devorSo entonder-ne osers. aocioe 
ine estejam no cnao acmu referido e o deverão 
fazer até finn de Dezembro d^  currente Hnni> 

S.Paulo, 13 de Dezombro de 16tj0.—O se- 
aretHfio. J. C. Silva Barrot.   

Fogões americanos 
Uncle Sam 

Consideradas o» melhores que até hoje se 
tem íabricado em qualquer parte do mundo. 

Conaefíuiíi o fiibríüBiite destes fngOuH «bter o 
maior prêmio   em tre» expoei^Oe»   UDÍvcraaei< 

Pari!. 1878 
Philadetphia 1876 

Aiiatralia 1879 
Acba-üO crescido nitmero delles funccioniiodo 

fio Rio de Janeiro, S. Paolo e divereos  logurcf 
Io iuterior,   por se^em   oS mais   econnmicos. 
'iuraveis e maia perfeitos no trabalbo  culin» 
i-io. 

ForoGcem-se eatnloí^ue e preços a quem de- 
sejar. 

DEPOSITO 
52 A-RUA DA IMPE ATRIZ-.'J8 A 

Frederico A. Uplon. 30—19 

firaiide Loteria do Ipiranga 
Antônio Jonquím de St>uza, morador no mu- 

-licipio da Viila de Brotus. província de ■-. 
i^aulo, fnz publico pnr» os dAvido" ctreitoa, t\nn 
jerd"U o mnio bithnte n. 4Í4&,478 da Oraiuli' 
Uotcria do YpirpingH. par elle comprai!o n» ci- 
lade (1(1 Rio Cl»ro &'> «rPaulíno do tnl. di> qiiH 
á fez o C'>mpeteDte avivo á exmn. commis-ã:!' 
locarrejfida da extmci^iko da meema loteria, 
ifloi de ticur deTidkmeQte teualvado o seu di- 
j*eíto.        ■  ■- ■'' -^ ■   ' '•■ ■ 

Villa de Brotas, 4 da Dezembro de ISSO.— 
.intonio Joaquim .de Soata. 3—3 

Piiulas" de coastipaçáo 
Do Dr. JeUldi 

Vecda-sti eci   cí^iEiabas e   em   Tiíros 
-ífmndes s poqüõEç-s aoa preços do ISOOO, 
'i^iOOO e osi imii^r p&i'çS9   k vaotado d^j 

lom pradof. Lri}A do í^omhj, rs^-n àn IíFJ- 

lèpatrig ^- 1. P>. lOfi—76 
%BEGNDA-S(£a eaea de sobrado junto a Pon- 

ta Grande, com o pasto anaexo. Para tratar 
ao Campo da Luz n. 6. 4—4 

(nm V. pors. qnarts.   e eaba.) 

^^■.^s 

imaoD 

Avizim s íins iT^ssos ír(>g,jnzfis quo arabamo^ dp receber 
) machina (ic coslura supra <i« maneira quü podem ser effeetUúdos 
lodus os pedidos amigos. 

Recümmend.imos ao mesmo tempo a   machina de diinM lluhii», ou mais 
barato   ajstoma que se tem inventado, denominado 

SO' POR 

•axonia 

oem Competência ! 
Sioger Família .. ttinger Bri.ziU'ira 

„    . Paulista 
íaylfT Und'3 Taylor 

lüces Rlastico Sinijer nperfeiçoada 
Wfieeler Wilson  ,; Grovpr & Haker 

PriüClíza Imperial v Little Wanzer 
Rhenania Howe 

Faz se qualquer concerto de machina e encontra se no mesmo deposito 
tfidas as peças avulsas, como também linhas retroz, agulhas, óleo, esparma 
re e eic.   oto, 

auA. DE; s BENTO isr. 57 
VlfTOR \OTUM ^\!\ & COMP. 

MilCi D I 
ü^a 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-Uua  de   S. Bento--22 

O proprietário deste bem montado estabelecimento de chapôoa de eol,: tem a honra de 
participar a'> re-peitavel piiblieo, tanto desta capital como do interior, que tem recebido uma 
impurtnnte mi)Qiif!t,cturn de chapéus de s«<l ingl^zes e francezea que Teiiae por preços muito 
rasoaveiB, tinlii o qii« íia de mais alta novidiide.    .   -  , 

Coueeitu-se cbnpéoe de sol de todaa na qualidades', com brevidade e preços rasoaveis. 

2S KUA, DE S. BENTO sS 
üeiieão 

exposição 

g»:3';í%(;»ESs<;iíft'g' 

ÍTOSA 
•        v 

N.\ 

Confeitaria   Stadt Coblenz 
RUA DlíiEtTA N. 3S. 3-2 

l;a Reama do pnpel do poxo pautado. 
luO línvrlloppen. 
1 K^>l^cn i'om í;iiii!i [>rota. 
i Folhulia de parede. 

Mi 

No Livro Verde 

15 Rua Direita 15 

CURA   A MORPHE'A O RXTRACrO FLUIDO 
! DE ATAüBA UE SABIKA 

Esta preparado barrico e novo é supürior a 
tudo qiio He conhece pura cooibator BB affoo- 
çOos ttyphiiitic"a. 

.I'.»la prodigiosa desctiberta indígena, cura 
radicalmente todas as niolestiua íypbiiiticaa, 
escrifitlosHs e Itoütiaticsa rucentes e i-bronicau ; 
molesti»H veiiereaí', fj. nofhéaa c rebelries, bo- 
b(5e» c raiifroa ; rhuLiuiKtismo do ousiiquer na- 
tjurezH, irt(i'e«lia da pelle, eiupcCeü, herpíte, 
pii.htiilaH, (ii.rthros, empinpfins, etc. : emllm 
todna^ns muIestiBü que truduzem impure'^a  de 

O, sr. pbarmaccutíco .Toão José Rib iro de 
RKCi>t>Kr, (TUiado por HIQ \>r.f(3. chegou á taba 
(Ie-i'<idi,oít ria ti'ib<i dfls Th^reiiof! o lá cüturlou 
ní^r-e imiMiriiinte modicniTKtnto i>»-i'a o cunitivo 
ds« mol(!."'m3 acnia ei^tabelecidas. 

Cidn vi(ln> acKtnpHiilia um proeiieeto, que 
cun ém F.tt>if<t»doB do publico e do saliion mo- 
di<;o!«. o" q'iiiea do u-o dente remédio têm ob- 
tido pHpItíiidiciOH ro!>nltnd'ia, 

E' nina mcdicaçãn pri.ti'Ciorn da Immnnfdado 
fl cura como por eiicantnmanto. 

Custa uma iX:mi de vidros   .    .    .    60SOO0 
100 ■ n 

'.rè^ií^ l*role.>lo 
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Escola Allcinã 
o abaixo asoidoado, crimmnnícaaoa senhores 

pães de família que as férias do mencionado es- 
tabelecimento cooiGçnm hp dia 23 dn corrente a 
flndam a 9 de Janeiro do anna próximo futnro. 

fí. Paulo. 20 de Dezembro de \B&.~F.£ur- 
meiiter, diroctor. ■ 2—2 

Bixas Hamburguezas 
Applicám.'Sè e vendem-se   na   travesna da 

Quitanda ii .-];^loja de b8rb*eiro. 6—4 

ATTENGÃÜ 
Pugio no dia 8 de Dozembro do ISSO da fa- 

zenda Aprazível, do mumcipiu de Sunta Rita 
do Passa Quatro, p Ttencento a^ sr. Joaé Vi- 
fliia Pnlmn. o escravo Elius.fde 25 annoe de ida* 
de pouco maia ou meoos, altura regular, cdr 
parda, nem barba, cabello bem preto e solto, 
boa dõtitadurit. tem bigode bno e pera, levou 
3 (larelhoade roupa, (.sundó, 2 de atjgodSo e 
um de hrim, chupõo preto e pequeao ; levou 
uma coixa de li, Quem o nprehender e levar á 
eua residência^ bcrã bem gratificado. 

Sania Rita do Passa Quatro. 13de Dezembro 
de 1880.-/o«^ Vieira Palma. 4—3 

. O.abiii.xo asffifrnado {«ndorijoinprndoem -d^.. 
ta de 8 de'N«vembro do còrriF>nt« anno «o ár.'! 
(•apitâo Augiiato PereiraGoaiartdõufleieraTÓi,. 
dHimmiDado um Maboele oütfO" Autonio, ma^' 
dinnte letra pasaada por prazo d« um anho^ 
proteata nio f*iEer effeutifo tal pa(;amHnto nem. 
ao vendedor, nani a terceiro, Tietò que um doi 
escravos, eeg(t,ndò exame..medieui, «DlFre dé 
hérnia eacrotalincuravél de |data ehr»<nlca, o. 
outro de lez&o cardíaca incurável originada ei» 
época anterior á seis meze* Deãae mudo pOa 4. 
disposição do veiile lar oa dou» rtifeiides escra* 
TOfl. e avião ao publico com «a referidas letraa 
nio opero traiiBácções. ■;, 

Belém d» DeíicalT8'^a>, 18''de Dezembro^ d» 
IStíO.—Anioaio Jviè de Aratijo. ^~*}.'^ 

S^SIMÃp' 
HOlELDÚ tiESlDÊÉO 

o proprietário deate hotel tom^a honra de ofr 
fetecelo au respeitável publieo, i^onvencido da* 
bem eervir as pessoiM que se dignarem d« hon* 
rnl-o com sua presença, pois o líieu estnbeleo!- 
mento acba-ae sufQcientemenie montado, com- 
nceio a boa mrza, buns commodoB para tami* 
lias e achtndo-se nas ttondiijOes preeisaM paraa 
bom vtítanúio e. conforto de Beuühos peda». -; 

5n-4l 

1 

ifii 
í 

■;'-f?>-ivy:'' 
Mlíi 

Praneesco -fiitoniò Barra 

Comerciante 
rimette denari col nezzo di vnglia paetnlj.ga* 
rantttndo Ia rimensa, mtidmnte un deposito ia 
tutte le citta e viliaggi principali dUtaha, taa*^ 
to aottentrionaii che merldionilí, ta nchvouto; 
non oltrapsKse 'dO giorni, prezzi de con.9iderezi- 
one. .',.- -■■■ 
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com farpas de aço de guairopontas do verdadeira 
fabricante privilegiado É. B. Scutl «ê C* 

Superior em todos os respeitos a todo e qualquer 
artigo deste gênero jamais introduzido nesta Fro- 
viiicia e igual a qualquer arame farpado existente. 

Duüry, HQiller & Bruutuii^ 
Tiavtssa do ÇoÍl>'giq 

(Terç. Sext. o Dom.) 

COIIRÉIO DA CORTB 

No senado, anic-hontem entrou' cm 3.* discus- 
são o projecto da reforma ahitoral. Fallaram 
contra, apresentando requerimentos de ndiumeiito 
os srs. Jaguaribe, Silveira da Moita e Mondes ãd 
Almeida. 

Foi-am regeitados os requerimentos. 
Continuando a discussão do projecto o sr. Berão 

de Cotegipe justtlica varias emendai da coóimi^^são» 
que são lidas e.postas em discussão, que Jicoii 
adiada. 

Na câmara dos deputados Dão houve sessão. 

FaKeceu antc-hontem, depois do longa enfermi- 
dade o cummendador José Dias da Cruz Lima. 

For decretos de 20 do corrente : 

Foi dispensado do cargo de clipfe pe policia da-, 
província de S. '-'cdro do ttio Grande do S-il o 
juiz de direito James de Oliveira Franco e Souza, 
por assim o haver pedido, sendo nomeado para 
suhstituil-o o juiz du direito Luiz Caetano Nunes 
Barreto. 

Foi nomeado presidente, da relação de S. Laix 
doMaranimoo desembargador dá mesma relação 
João i'aulo Monteiro de And.ade. 

' Lè-se no Cruzeiro de hontem.: 
'í-T' 

. « Const^-'hos que hoje foi apresentada na praça 
do commercio por alguns negoci.intes ímporlantuil 
uma representação para ser dirigida ao governo 
imperial, acerca do, laudo na quês ão da desapro- 
priação dai terras do" rio de S..Pcdro> afim de obr 
ter-se assignaturas do commercio. A representa- 
ção é concebida nós seguintes termos :    :> ' . 

« Os abaixo assignados desta praça profunda- 
mente impressionados cum a decisão arbitrai ven- 
cida no juízo dos feitos da fazcida, sobre a desir- 
propria^ó Finnie, Irmãos & C, contam que o go- 
verno de Sua Magestade Imperial saberá bzer. vin-': 
gar a justiça e moralidade.» .-■. 

Soguem-se as assignaturas. .    .-. ,,\ 

Typ. do 6'orr'^«<i Paaíiííoiw.  \.f 


